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ASPECTOS DA I E ~ I I G R A Ç Ã O  NO NOROESTE 
PORTUGUES - O DISTRITO DO PORTO 

NO SÉCULO XIX 

Jorge Fernandes A LVES 
Universidade do Porto 

Um autor mercantilista do século XVII, Duarte Ribeiro de Macedo 
(1675: 218), ao propor a "introdução das artes" em Portugal, argumen- 
tava que "não sai da sua pátria quem têm subsistência certa na própria", 
radicando deste modo as colónias e os descobrimentos, essa primeira 
fase da diáspora portuguesa, num clima económico-social limitativo e 
expulsivo. Por outro lado, alguns estudos têm sublinhado a importância 
de longas histórias de emigração massiva (que se objectiva em redes, 
hábitos e grande informação) como incentivo à persistência de partidas e, 
mais do que isso, tornando a emigração numa estratégia de rotina, gene- 
ralizada e consensual face à necessidade de resolução de tensões familia- 
res e sociais. 

Estas duas vertentes não esgotam a problemática da emigração, tanto 
mais que esta é, essencialmente, um fenómeno de relação entre dois es- 
paços e, nessa medida, articula-se sempre com a zona de recepção. Mas 
ajudam-nos a balizar a emigração tradicional do Noroeste português que, 
disfrutando de um espaço colonial para cuja ocupação contribuíu em 
grande escala -o Brasil-, continuou a encarar como uma boa solução o D 

encaminhar dos seus filhos para esse território, mesmo depois de a inde- 
pendência política ter alterado radicalmente o quadro anterior. O conceito 



de "emigraçrio ern cadeia" toma-se aqui operativo, na medida em que esta 
emignçrio se apoiou, ern parte, nas conexões familiares, de compadrio e 
de vizinhança que proporcioni~rxii chainadas e apoios para a primeira 
instalação e criaraili inccnnisirios de balcanizaçrio no iiiercado de  trn- 
balho, noineadaiiiente o controlo do pequeno comércio a retalho ern zo- 
nas tradicionriis de recepçáo. Assiin se representava o problema híí sé- 
culo e meio (Aiióriiiiio, 1543: 32 I), nuina iinrigem de expiinsáo capilar: 
"A razáo da inaior eiiiigraqão da gente do klinho encontra-se facilmente 
no grande núiiiero de negociantes e lojistas dessa Província, que hoje se 
acharn estabelecidos no Rio de Janeiro, e noutros portos, os quais pela 
sua relaçáo tle parentesco, vizinhança e amizade atraein inuitos mancebos 
àquelri Corte, onde sáo (liiase exclusivanierite einpregados como caixei- 
ros em lojas e armazéns". 

Com o decorrer do teinpo, esta represent~ição tornii-se gradualmente 
menos rijtistridu à realitlade, ainda que as novas inodalidadcs de eini- 
g m q k  (contrtitx1;i 011 siibsidiíidri pelos agentes do governo brasileiro e 
destinada Iis plnntnyões, coiiio forma de siibstituiçrio do trabalho escravo 
e de origeiii pretloiiiinaiitciiieiitc ruriil) coexistam coiii n eriiigraçáo tradi- 
cional, esta tlestiriridri iir50 sO no cnixeirrito urbrino mris também para o 
rnundo das artes ou "ol'ícios". Esta iiiutnqrio implica alterações nos pri- 
drões dernoprificos e sociais dri corrente emipratória, náo obstante a di- 
luição criada na sobreposiqão dos dois modelos. A inedida que se avança 
no tempo, seríí o próprio govcrrio brasileiro a modelar os padrões da 
imigração. A coiitratação ou o subsídio que ein seu nome se iiegoceia 
passa a dirigir-se apenas a deteriliinndos indivíduos: a) numri primeira 
fase, pelos meridos do séciilo XIX, a sua preocupação é direccionada 
para os indivíduos jovens e rurais, lirivendo indicações precisas piira não 
se contrritarcrn indivíduos de origem ~irbrina, dadas as suas expectativas 
dirigidas para o coiiiCrcio, o qiie se traduzia ern iibandono e fuga das fii- 
zendas nimo iis cidades; b) nuina segunda fase, a preocupação dos enga- 
jadores voltri-se pura as friiiiílins, como forma de assegurar o trabalho de 
grupos estíívcis e de iiiiiis difícil moviinentação, a firn de evitar as fugas e 
prolongrir ri relaqão contintuol. 

De qiie forina o quadro geral aqui esboçado se ajusta à rcalidade 
local? 

Sendo certo que esse rijustainento variará de região para região e de 
época para época, dc  ncorclo coiii o tradição emigratória e a conjuntura 
mais ou menos propíciri aos factores de repiilsão/atracção, procuraremos 
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reflectir sobre esta probleinática, partindo de uma investigação já reali- 
zada sobre o distrito do Porto no período oitocentista (Alves, 1994). 

A área distrital do Porto, no Noroeste de Portugal, apresenta uma 
longa e profunda história de migraqões. Fenómeno que se relaciona, por 
um lado, com Lima importiinte vitalidade demográfica que provoca a 
maior densidade populricional do  território continental -150 habitan- 
tesIKm2 no ano de 1838, 200 h/Kin' em 1878 e 258 hlKmi em 1900 
(Mapa I)-. Um crescimento deinográfico acelerado, que explica o senti- 
mento de um "niiindo cheio", particularmente nos campos da região. 

Mcipci I: Derisidtide populaciotrcil eni Portrig~rl, por distritos - 1878 

Por outro lado, e já ao nível do "habitus", a emigração surge como 
uma das estratégias de distribuição profissional, integrada num sistema 
d e  reprodução social que procurava superar a fragilidade económica do 
minifúndio: tentando reservar a terra para um filho a privilegiar, numa 
sucesscio entrelaçada com a preocupação de  assegurar o auxílio na vel- 



hice, os pais procurrivam enc;iininhar os restantes filhos para vias alter- 
nativas, tais coino O co~iiércio. o iirteS;iii;ito, ;I burocracia ou a carreira cle- 
rical, e ri einigrtiçáo. De resto, qiinndo n emigrriçiío náo surgia logo como 
primeirri opyáo, algurnns cl;iq~iel:is vias acabrivam por resultar apenas em 
etapas priviris ri iimn eiiiigrnçáo intiis tardia, quer por razões de prepara- 
ção aconselhável (iricluindo a iriserc;áo ein redes j i  operativas), quer por 
necessidade de aineallirir os ctistos de passagein para evitiir o contrato de 
engrijamento, cliier riiricln coino resultado de novris expectativas entretanto 
criadris. Finalmente, pnrn mtiitos que náo tinham ricesso i terra ou viam a 
pequena propriedade volutizar-se ritiin rápido jogo de dívidas e hipote- 
cas, a einigrnçáo riprfieritavri-se como simples estratégia de sobrevivln- 
cia, buscando-se o "aliiii rcorióinico" que a terra-ináe sonegrivíi. 

Nesta perspectiva, ri eiiiigraçiío inscreve-se num quiidro importante 
de inigrações, que, desde Ilii séculos, tinham como destino ris cidades 
portuárias, os cainpos do Si11 (Alentejo e Castela) e o litorkl Norte, acliii 
coino fenóiiicno ele recoiiiposiç2o do mercado de mão-de-obra para coiii- 
pensar a eiiiigrnçiio cliie se vcrif'icriva iocalinente. Comportrirneritos genc- 
rnlizridos ao Noroeste Periiristilar, pois muitos habitantes t ln Gnlizri intc- 
prrivam triis tlesincnq0cs. co-psot;igoriizrincio com os portiigiieses estas 
"peregrinnçóes de trnb;illio", cliie rciitabilizavuin o excedente de iiiáo-de- 
obra existente no grupo t'riiiiilins. hllas a iradicional ligaçiío rio Rrasil será 
determinante nestes inoviiiieritos, para I5 se dirigindo rinunlmente vários 
milhares de eiiiigrrintes siiítlos ela burra do Douro. 

O Brasil representriva, n;i verdade, um "horizonte mítico", prritica- 
mente desde seiiiprc, pois portticnses houve ligados h própriri descoberta 
das Terríis clc Vera C ~ L I Z  (recorde-se Pero Vriz de  Caminha, o aiitor dri 
célebre "crirta clo achnincnto"). Os sucessivos ciclos económicas (do 
ouro, do nciicar, depois do c~il'e) iirrastrirarn gente nortenhri das mais vn- 
rindas condiqões sociiiis r estabelcccrain um relacionamento econóiiiico 
decisivo prira o Noite de Portiigal. O nível fiicturil evidencia mesino n cs- 
treita lignçáo elo pulsar econóiiiico elo Noi-te, e da Praçri do Porto cin par- 
ticul;ir, i ~ s  cadcncins c arritinias do economia brasileira: o fluxo coincrcial 
e, especirilrncntc, as rciiicss;is dos emigrantes (sob a forina de ol'ertíis n 
familiares, invcstiiiientos ou de poupanyris de retorno) ajudaram a criar 
desde milito ccclo Liinn estreita dcperidGnciri, conflgiirando Lima verclri- 
deira "econoiiiin de subsídio" parri o Norte de Portiigul. 

Esta saída para o exterior, debate-se, contudo, com um quadro legis- 
lativo que se pretendia clesinobilizador da corrente, ainda que na prática 
resultasse bastante perrnissivo. Coin efeito, n iinngem agressiva das leis 
anti-emigraçáo e do clisctirso a elas siibjacente pode interpretrar-se de 
duas formas compleinentrircs: 



;i) por uin I~ido, coiiio resultado da disputa entre a família e o Estado 
sobre a tutelri tfo incfividlio. A S;irnília viu,  com a criaçào do Estado libe- 
ral, esvaziar-se gr;intlc p;trtc cl;i sii:i autoridade, briseada em laços de de- 
pendsncia pessoal, coiii o F,st;ido ;i afrontar os interesses familiares e a 
apontar novas tlirecyões tJitad:is pelos sriperiores interesses da Nação. 
Náo ntiniira. ~issiiii. cl~ic o disciirso oiiti-einigratório represente a emi- 
grnçáo conio ~iiiia p;itologi;i sociiil. face 5s insistências familiares que se 
inostr;i\/;iiii, por e x c ~ ~ l ) l u ,  re1'r;ict;íriris rio cuinpninento do serviço militar 
e irisistiniii eiii colocar ccclo os f'illios riti emigração. 

b) por outro I;ido, com o Estado a resignar-se gradualmente à 
saída dos eiiiigr;irites, rccoiiliecerido n sua incapacidade para alterar a 
niitureza expiilsiva cio cliiatlro ecorióiiiico-sociiil, e a tentar criar dispositi- 
vos legais fiivoriíveis Ii disperszo Sriiiiilirir, coiiio meio de garantir as re- 
niesslis iiionetárins tie cliic se tornou dependente. 

Q~iridro legislativo cluc nattiralriiente evoluíu com o tempo, ajus- 
tarido-se aos probleiii ;~~ cor!jurituraIinente inriis pertinentes (contratos de 
iocac;áo de serviyos, coridiyõcs de viagem, recrutamento militar, clandes- 
tinidade...). Sobre este pano de fundo, naturalmente redutor e sintético, 
se deslocava o ciiiig~iiite, prociii-unclo desenvencilhar-se das situações de 
contlit~ialiclnde, coristr~iiriclo a siiii própria autonomia, (re)criando o seu 
projecto iriclividiiiil. 

Coiii base ria nníilise scrinl dos registos de  passaportes, é possível 
fornecer rilgtirnas configtirnçùes quaiititativas sobre os fluxos migratórios 
do distrito, desenhrirido desde 1836 a evoluçbo de algumas variáveis 
pouco C O I I ~ L I I ~ S  ;i ~ ~ t i i l í ~ t i ~ a  of'jci;~l, tanto mais que esta só  assume um ca- 
racter sistciniítico neste sector o partir de 1 885. 

Uni indicador coiiio ;i taxa bruta de eniigraçbo (Grcífico I) permite vi- 
stializar n ir1tensici;itfc tlo Serióiiicno e a suii evoluçào. Com um nível que 
oscilii entre os 4 n IO'Lr. n ciiiigroqáo apresenta para este período três pi- 
cos bern marcados: 1851-56, atingindo aqui volores entre 1 1  e 20%0; 
1 87 i -75. em torrio cios 10%; 1890-95, com níveis entre 10 a 1 5 % ~ ~  NÚ- 
incros que evitfcnciaiii a iiiiportâiicin da hernorrrigia, a igualar ou superar 
o saldo fisiol6gico. iior~iinliiieritc da ordein dos 10760. Um facto que exi- 
gc L I I T ~ ~  grande c;~p;i~icf:idc ~ l e  centripctução dernoprhfica para recompor o 
inercndo de  tríiballio e obsttir :I letargia econórnica, superado com as 
contra-correntes que do Norte e do Interior afluem, desde sempre, ao li- 
toral urbano. 

No quadro das "leis da einigraçrio", tal como Ravenstein as apresen- 
tou, esta corrente crnigratória incorpora um reduzido número de mulhe- 
res, na sua rnriinr parte e111 siti~;içbo de rengruparnento familiar. Em ter- 
mos relativos, poclcinos dizer que a percentagem de mulheres era muito 



reduzida de início, não ~ilrrapassiindo os 5% do fluxo até I85 I (Gráfico 
u). A partir dai, a participaqso feiiiiniriii salta para o dobro, oscilando em 
torno dos 10% rit6 1878, subindo depois gradualmente até atingir picos 
de 30% na últii i iu &cada do s6culo. Se notarmos que neste volume se 
integram criariqas dc terirn idade, coinpreendeinos melhor ri importancia 
crescente dn riiiigr~içrio friiiiilirir, aspecto que tanto apavorou políticos e 
publicistas do tliii do  siciilo, peln pcrspcctiva de abandono definitivo da 
terra que tiil eiiiigrnq,io coiifigurova. 

Mulheres '."X. Mulheres 



Sublinhe-se que para este ctcito concorriam factores diversificados: 
3 )  ;i polític;~ de i~nigr:iyho br:isileira; b) o processo de proletarização cres- 
cente nos cainpos clc Porttigal, coiri ;i iritroduc;5o da legislnç5o liberril so- 
bre a propried;idc c Iiipotccas desde ;i dicada de 60, e a posterior crise 
ecorióniica d;i d2c:iclii de 00; c) ;i quebra do c5riibio do Brasil que inviabi- 
liziiva as pcqiicrias rciiicss:is para sustento dos familiares em Portugal, 
obrigando no reugr-iipaiiierito. 

Evolui, eiii corisori5nci;i, o perfil do einigrnnte, facto bem visível por 
exennplo, ao riívcl clo est:iclo civil. Se nos anos 30, o rapaz solteiro do- 
iiiin;iv;i ria corrente eiiiigriitória, em níveis de 95%, a partir de 1854 o ca- 
sado 11;issi ;i representar cerca cle 20% e a partir de 1868, já se situa nos 
30%. Na  década dc 70, c;isados e solteiros alternnm-se em imporí6ncia, 
oscilando em torno dos 50%. Nnt~iralinente que esta evoluçiío representa 
iilternq6es scnsíveis no nível dos refluxos quer dernogrificos, quer eco- 
nóriiicos. A eriiigniyho tlc jovens fornece tiina iriaior autond~iiiri aos seus 
protagonistas, j5 cliic as obriguyõcs filiais nào  ~ISSLI ITI~~I I  o cai-iicter im- 
positivo cios corijiig;iis, iio q ~ i e  se refere no retorno o u  ao envio de re- 
iiiessns. Mas se ;i ciiiigr;iq,io tle cnsntlos suceder o reogrupnmento fami- 
liar cntho :i ciiiigr;iqho tciiclc piir;i tfcfiriitiva, sendo este o espectro que se 
desenhava coiii iiiiiis tciidi.iici:i rlo tina1 do século, e a qtie a legislac;ão se 
procurava opor, procuriiriclo propiciar a fraprnentação conjugal. 

Note-se, no entanto, cltic, no coso do Porto, o reagrupamento farni- 
lior riho iiltr;ipassoti 11;ir'n o perío(lo ein estudo o nível dos 25% do fluxo 
de Iioiiiens casados, fàvorccciido largamente a fragmentação familiar, de 
forina cltie 314 dacluelcs partiiiin ii pensar na família que deixavam ein 
tcrra. 

(1 pacIr5o etjário evolui no mesmo sentido (Quadro I). Eni termos 
inodiiis, o cinigr;inte erii L I I I ~  jovem de 13/14 anos, com ligeiras osci- 
lações. Jií a idade tiiéc1i;t sobe continuamente: partindo dos 18-19 anos na 
dCcada de 30, fixa-se a p;ir.tir clii d6cada dc 50 no casa dos 25 anos, para 
nos finais de 70 cst;icion:ir aciiiin dos 30 anos. É claro que nestes indica- 
dores (conio rios rcstaritcs) 1)csii o "f;illianço" da einigração clandestina, 
quenoririaliiiciitc fiirin cfcsccr estes números, jií que o clandestino é, re- 
gra gcral, 11111 intlividuo cri1 itliide próxima ao recrutamento militar, de 
~ L I C  p r o c ~ ~ r a  fugir. NO entanto, a tcndcncia é por demais evidente: se an- 
tes de rncados do sCctilo, o tcinpo individual da emigração se situava en- 
tre os 10-24 anos, náo sendo expressiva ri dispersão em torno deste esca- 
Iáo, i mcdidri c~tie iiv;inc;;iilios no siculo ;i ernipraçiío generaliza-se a todas 
as idades da fase aclulta, riiostrando a mutaçiío de factores sociais: a emi- 
g r a ç h  jjá não C só  u n i  clispositivo de "arruinação" para jovens, pois 
surgmtainbCin coiiio iriii ncto de sobrevivência para pessoas já instaladas 



na vida, mas em condições precarias, niío hesitando em procurar mais 
longe a soluçáo para os setis problemas. 

Q~rtlrlro I: I)i,strihlr<.cio tle itkides ria eniigr~içií(~ - Porto (sexo masculino) 

Fenómeno de relaçiio entre dois espaços sociais, a emigração não de- ( 

corre apenas por decisiío da regiiío de partida, isto é, por razões expulsi- 
vas: está tainbéin dependente da repiso de acolhimento, neste caso o 
Brasil, destino cl~insc exclusivo da einipraçiío portliense no século XIX. 
No entanto o Brasil recém-independente sempre foi um espaço muito 
aberto à imipraçiio, procurando continiiainente atrair uma mão-de-obra 
europeia que, por uin liido, levíissc alguma qualificação profissional, 
ainda níi fase da cscriivattira, quer depois uma miio-de-obra cfcsqualifi- 1 
cada que preenchesse o víizio de iniío-de-obra provocado pela abolição 

I 

c.radiial da esciavid5o. Essa "informação" articula-se com o quadro ex- D 

pulsivo, provocíindo rnutaçòes no rlinbito da extncçiío sócio-profissional 
I 

(Grrifico 111 ). Se no início do skculo, o o artesanato era o sector mais re- 
ferenciado na critegorizíiçiío das profissões declaradas pelos emigrantes, 

I 

no final do século o artesanto troca com as actividades agrícolas a pri- I 
mazia. Mantem-se ao longo do período um quota próxima dos 25% para ~ 
os originários do terciurio (fiindamentalinente comércio), evidenciando a 
persistência da corrente tradicional de emigração, baseada no comércio e 
ofícios, ainda que cedendo terreno à corrente de extracção rural. 



A.rpec1o.r 1111 errii,qrci(-lir~ rio h'ori~esfe I'or11r~q1~2.r - O di.r~riio (10 Pr~rio no se'culo XIX 

Grú)co 111: Eniigrciqt7o por srcrores de uctividarie - distrito do Porro 

PrimArio C] Scciiiiddrio Tcrci,irio Divcrjm 
Ind. 

Gr~íjico IV: AlfuDetizrzpTo rru eniigr~~qüo do distrito do Porro 

0 Alfabetizados L"d Anallabetos 

A desqualificação profissional do emigrante estit à vista, à medida que 
a emigraçiío supera o modelo tradicional, isto é, inserido nas redes de co- 
mércio e artesanato, a partir de uma extracção citadina ou peri-urbana que 
tinha no Porto o pólo de referência, e se propaga directamente às regiões 
rurais, alastrando a todo o Norte e Centro de Portugal. Mas devemos dizer 
que a regra de partirem os mais habilitados também aqui se observou. 
Com efeito o nível de analfabetismo da corrente emigratória do distrito do 



Porto é da ordem dos 40% (Grrífico IV), quando o analfabetismo atingia 
para o distrito níveis próxinios de 70%. ~ipresentando ainda esta percen- 
tagem a corrente ciiiigrntóriii cfe 2iiibito nacional. A corrente inigratóriri 
portuense tinha neste doniítiio L I I ~  p;iralelisrno com os níveis de alfabeti- 
zaçiío dii Cidade, prnticamcntc idCnticos, inostrando que o "saber ler e 
escrever" 6 ,  por si só, tiin f;ictor de saída dos cariipos, rumo à Cidade ou 
i eniigraçii«, ein face de riovas expectativiis criadas. Mas importa sublin- 
har que a prcocupuçiio c o ~ n  o ensino das priineiras letras aos candidatos à 
emigrsçi7o era iiinri preocupaçi7o palpável das famílias, conscientes de 
que só a nlfabetizaç5o permitiriri singrar num mundo em que ii força 
brac;nl era deseiiipenhadn pelos escravos, o inesrno se prissando, de 
resto, coin a aprendizagem de ofícios. Esta consciência das vantagens dri 
instruc;io era tiío nítida que os próprios emigrantes, iiindn no Brasil e es- 
pecialinerite no rctorno, proiiioviiirii carnpiinhns pnrii a crinçáo de escolas 
e dotarlim gruride iiiiiiicro cle estabeleciinentos para esse efeito. 

M(II>LI 11: Nir~r~,urlitlrrile.s I I ~ I  en~i~qr~rqiio (/o tlistrito (10 Porto 



Iinportri oirida referericirir qtie ;i emigraçiio oitocentista que do Porto 
se dirigia ao Brasil rarainente era uin movimento linear entre os dois pó- 
los -de partida e de recepqio-. Grande parte dos emigrantes residentes 
no distrito do Porto r i ~ i  rilt~ira dri particlri eriirn, na realidade, nrittirais de 
outros distritos d o  Piiís, ~~;irtictil:iriiiente dos iiiais próxiinos -Bragri, 
Aveiro, Vilii Real e Viscu (M:ip;i 11)-. Einborri haja tiinn traiiin social que 
desen\lolvc iiiec;iriisiiios de excl~tsiio e impele os indivíduos à eniipraçâo, 
esta rarairieritc se verif'ic;~ dircctainente, untes se observa iiin verdadeiro 
processo cle eiiiigriiqiio por etiipiis. O êxodo rural, a ida porri n cidade e 
suas zonas ctivolveiitcs, octipando nichos de iiiercado de trabalho deixa- 
dos pelos cniigmritcs rinteriores, torna-se a prinieira etapa para novos 
candid;itos :I cniigrnqio cltie nlio dispõern de meios econóinicos oti de 
protecç'5o t'niniliar, q ~ i c  niio estiío inseridos ein redes rniprítórias oti que 
niio t G i i i  iicesso aos iiieios de saída prtrn o Iacio ele Iií do Atllintico. Assim, 
corii esta ctapn iirb~ina oti 1x1-i-urbana consegue-se o aforro incfispensrível 
coin os gostos ele viiigeiii e fricilita-se n inscrqiío ein redes jrí existentes 
(noriiericI;i~iicrite, ;i "r~co~iicr icl~i~l io" coinerciril), riclqtiirindo o "conheci- 
rnento" iicccssiirio. I'or o~itro Indo, gracltinlizn-se o processo de  ruptura 
psicológicii coiii o Iiorizontc priroquiiil ele origem e de interiorizaçiío de 
deslociiclo, ril>rcridcriclo-se ii viver ein niiibieiites sticessivainente mais 
arnplos erii toclos os seriticios. 

Firi:iliiicritc, a ~>rohlciiiiíticn clo retorno. A fiilta de registos de entrridri, 
ciii coritr;istc com os procccliincritos de saída, beiii corno ri despreocu- 
p;iq%c s(1ciii1 coiii este aspecto elo inobilid~icle, tein levado n utn menos- 
prezo do rctorrio e ela siia i~iiportliricia. Tanto mais que a píirtida do emi- 
prnritc era oficinliiicritc crivolvidri ritiiii disc~irso pritol6gico de ribandono 
da Prítria, para r) c junl  o rcconlicciiiicnto de Liin retorno considerável náo 
st~rgiri como ;i otitrri frice 0;i inoeclri inais conveniente. ao  nível discur- 
sivo. Por outro l;iclo, ;i iiiI'oriii;içiío vinda do  Rrrisil, especinlrnente ri con- 
sular, veicula ;i idciii da  facil integrnçiio do portugu2s na sociedade de 
ridopçlio, crinnclo rripidrimente r;iízes locais que o desvirim do retorno. 
Ora a verclacfe C qtie se n cinigraçiio cle jovens ou familiar era, frequente- 
mente, definitiva, hrivin, íiincln assim, um caudal niío desprezível de re- 
torno que se pode avaliiir ern terinos médios pelos 40%, a partir de  in- 
formnç6cs dispersas. Por outro Indo. n5o podemos esquecer que a emi- 
grr içh n;is estiitísticns oficiais se estrí subavaliada pelo que respeita h 
einigraçlio cl:indestin;i, estr'i tambéni sobreavaliada pelo que compreende 
de reernigraçrio (pu(lcinos avrili:ir iiriia reernigrriçiio mínima de 7% naco- 



mente portuense eritre IS-36- 1879, cluiindo ri claridestinri C avaliada em 
5% para o niesriio período), o tluc coiiiplica estiriiativ;is fidedigriris nesta 
área. 

Em todo o caso, tal pcrceritiigciii de rctorricts rili» era coriipativel com 
orandes ricltieziis, iiiiis iipciiiis coiii ~)ccliic~ioos "pCs-de-iricia", pecliierias 
0 

poupanças qiie periiiitiaiii rilguris invcstiiiicritos c coristitiiiani ri base para 
alguin neg0cio ou paro revit;ilizar o iiiiidndc agrícola. A prirtir de uina 
amostra de retorriiidos cio 13riisil para o período 1863-73, poderrios (lua- 
lificar o "brasileiro", eriqiiaiito ciiiigrriiite de rctorrio: iiiiia idade iiiCdia de 
42 anos, coricentrada eiii tosrio dos 35-49 arios; uni tempo de utisGncia 
muito variável iiias cri1 tluc 50% niío ~iltropassiiiii os 10 arios tlc Bnisil; 
uma rirluezii iiiédi;i de cerca clc 10 contos cic rCis, iiias eiii cl~ic 5 1 % 1120 
atinge os 3 coiitos. Quer dizer, o iiii;igiriiirio puptilar do  "brosilciro" 
velho e rico só poiit~ialiiieiite se rijtrsiavo :i rcrilidade, iiias ii acc;,io filari- 
trópica (escolas, asilos, csniolas) clcsics c a sua cxtcriorizli~ão tic siiiiiis 
de riqiieza (a c;isa, a clt i ir i t ; i ,  o irivcstiiiieiito ou ;i coiii j>~i de c i iv ic i ;~  116- 
blicn) criavairi seritiiiiciitos oiitilalivos critrc a pop~ilriçiío qiic os coritciii- 
porrineos aporitavnili coriio u i i i ~ i  tl~is c;iiisas c1;i eiiiigi.ac;iío, riii i i i  proccsso 

, . 
relaciona1 e circular. I iirito iii;iis cliic cstii iiiiiigeiii se criizova coiii n de 
elementos airid;i jovens c diii5iiiicos cliic. ]>:irtirido do ciipital iiiorictiirio c 
de conl-ieciineritos riiiicrilliriclo i i ~ i  ciiiigr;içiío, ~ ~ l t i i ~ i i i i i  por ciriiri, 1)rutri- 
gonizundo i in  viclri 1)olític;i c de ricgócios, iicedciido ri aliaiiq;is ri~ipci:iis 
que Ihes consagrnvniii t i i i i ~ i  iiiobi lic1;idc social iiscciitlcritc. 

Concluirido: a eiiiigr;ic;i?o ciii ciidcia do Nortc de 120rt~ignl, c do clis- 
trito do Porto e111 particulur, iios sctis tlcstinos e inodrilidadcs, iisscritoti 
numa teia de rclric;ões que se corifigiirou riuiii t1ctcriiiin:itlo "iiioclclo clc 

. . 
informac;ãoV. sobre o qual se ioii~;iriiiii dccis6cs pcssoiiis c f;iiiiilrarcs c se 
estruturíiram rcprcscnt;ic;ócs c coiiil>ort;iiiicritos colectivos. i<iit]iiridi-iici;i 
por frirniliares c iirliigos ii "iir1~1iiii;iç5o" de jovcris, o sticcsso p:issoti ;i ser 
interpretado coiiio procltiio diis tliioliclnclcs iriclividuriis clc traballio c pcr- 
severança, brnriclue;iriclo o cki to  ele exclusão faiiiiiiiir e sociril cic pai-ticlii. 
bem como os processos de prolctiirizaçl?o iiiais t;irclios. Sc cstíi iiii:igciii 
possuía alguinii veiosiiiiilliiiiic;;i iiii f;isc coloriiiil, pcrdcii rapic1;iniciitc o 
sentido face à diniiinica Iiistórica pós-indepciidEncii1 do Brasil. no pro- 
cesso permanente de recstruturric;iío gcogriifica c ccorióriiica da ccorioiiiin- 
mundo. Mas foi no quadro aciiiia apont;ido que n emigração se torrioti 

. . 
num expediente pacífico, cficiciite c corisciisual iios olhos ciii rnaioriii clii 

população para a colocaçáo iiiassiv;~ dc jovciis ciii cspiiços gcogriific;i- 



mente muito af'astndos da fiimilia. E depois dos jovens são as famílias 
que partem, essenci:iliiiente de forma fragmentada, através de homens 
casados, o qiic propiciou rcfluxos deinogrríficos e económicos que ali- 
mentaram durante Inrgo teinpo iiina "economia de subsídio". 
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